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Curriculum vitae

Nome — Mário Marques da Silva.
Data de nascimento — 29 de Dezembro de 1946.
Habilitações literárias — licenciado em Engenharia Químico-

-Industrial pelo Instituto Superior Técnico (1971).
Categoria profissional — assessor principal do quadro da ex-Direc-

ção-Geral da Indústria, desde 1994.
Carreira profissional:

Assistente convidado do Instituto Superior de Engenharia de
Lisboa (1975-1986);

Chefe da Divisão de Incentivos Fiscais da ex-Direcção-Geral das
Indústrias Electromecânicas (1978-1981);

Chefe da Divisão de Ficheiros e Estatística da ex-Direcção-Geral
das Indústrias Electromecânicas (1981-1982);

Chefe da Divisão de Estatística e Apoio Técnico da ex-Direc-
ção-Geral da Indústria (1982-1984);

Director do Serviço de Normalização da ex-Direcção-Geral da
Qualidade (1984-1986);

Director do Serviço de Certificação do Instituto Português da
Qualidade (1986-1987);

Director do Serviço Regional da Energia da Região do Centro,
da Direcção-Geral da Energia (1987-1991);

Actividade privada (licença sem vencimento de 1991 a 1993);
Director do Serviço de Planeamento e Estudos de Desenvol-

vimento da Direcção-Geral da Aviação Civil (1993-1994);
Subdirector-geral da Direcção-Geral da Aviação Civil

(1994-1996);
Director regional da Direcção Regional da Energia do Centro,

do Ministério da Economia (1996-2001);
Inspector-geral das Actividades Económicas (2001-2004);
Outros cargos:

Presidente da Comissão Permanente para a Normalização,
no âmbito do Conselho Nacional da Qualidade;

Presidente da Comissão Permanente para a Certificação,
no âmbito do Conselho Nacional da Qualidade;

Presidente do conselho de administração do Centro de Bio-
massa para a Energia (1991);

Membro do conselho consultivo do Instituto Pedro Nunes
(2000);

Membro do conselho consultivo do Instituto Superior de
Engenharia de Coimbra (2000);

Membro da comissão de acompanhamento da COIMBRA-
VITA — Agência de Desenvolvimento Regional (2000);

Membro do conse lho super ior da COIMBRA-
VITA — Agência de Desenvolvimento Regional (2000).

Formação complementar:

Programa de Alta Direcção de Empresas (PADE), pela
AESE — Escola de Direcção e Negócios;

Seminário de Alta Direcção do INA (2005);
Curso de pós-graduação de especialização em Ciência dos Mate-

riais da Universidade Nova de Lisboa;
Direcção participativa por objectivos;
Direcção moderna — fundamentos e técnicas;
Gestão de qualidade nos serviços públicos.

Despacho conjunto n.o 59/2006. — Nos termos do artigo 25.o,
n.o 1, alínea i), da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, com a redacção
que lhe foi dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto, dá-se por
finda, a seu pedido, a comissão de serviço da licenciada Paula Campos
Alves para o exercício do cargo de secretária-geral do Ministério da
Economia e da Inovação, com efeitos a partir de 1 de Janeiro de
2006.

2 de Janeiro de 2006. — O Primeiro-Ministro, José Sócrates Carvalho
Pinto de Sousa. — O Ministro da Economia e da Inovação, Manuel
António Gomes de Almeida de Pinho.

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
E MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E ENSINO SUPERIOR

Despacho conjunto n.o 60/2006. — 1 — Ao abrigo das dispo-
sições conjugadas dos n.os 1 e 3 do artigo 19.o da Lei n.o 3/2004,
de 15 de Janeiro, e tendo em conta o n.o 3 do artigo 22.o do Decreto-Lei
n.o 205/2002, de 7 de Outubro, e o artigo 23.o do Decreto-Lei
n.o 79/2005, de 15 de Abril, é renovada a nomeação, em comissão

de serviço, para o cargo de vice-presidente do Estádio Universitário
de Lisboa do Dr. Carlos Manuel Morais Valente.

2 — O presente despacho produz efeitos a 23 de Janeiro de 2006.

13 de Dezembro de 2005. — O Primeiro-Ministro, José Sócrates
Carvalho Pinto de Sousa. — O Ministro da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, José Mariano Rebelo Pires Gago.

Curriculum vitae

(síntese)

Dados pessoais:

Nome — Carlos Manuel Morais Valente;
Data de nascimento — 29 de Março de 1954;
Naturalidade — São Sebastião da Pedreira, Lisboa;
Estado civil — casado.

Habilitações literárias:

Pós-graduação em Gestão e Administração Pública, pelo Instituto
Superior de Ciências Sociais e Políticas;

Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas, pelo Ins-
tituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa;

Curso superior de Organização e Administração de Empresas,
pelo Instituto Superior de Línguas e Administração.

Habilitações profissionais:

Técnico oficial de contas;
Certificação de competências pedagógicas como formador

(IEFP).

Cursos de formação:

Frequentou diversos cursos nas áreas de contabilidade pública;
POCP;
Fiscalização do Tribunal de Contas;
Administração fiscal;
Gestão patrimonial e de projectos;
Qualidade e inovação;
Auditoria, regimes jurídicos da realização de despesas, da con-

tratação pública, da aquisição de serviços e das empreitadas
de obras públicas; formação e informática.

Actividade profissional na função pública:

Desde 2003 — vice-presidente do Estádio Universitário de Lis-
boa, sendo responsável pela coordenação e gestão dos recursos
humanos, financeiros e patrimoniais;

De 2000 a 2002 — exerceu as funções de assessor principal na
Secretaria-Geral do Ministério das Obras Públicas, Transpor-
tes e Habitação, elaborando estudos e pareceres nas áreas
orçamental, financeira e patrimonial, e coordenando a ela-
boração e acompanhamento da execução do PIDDAC;

De 1997 a 1999 — secretário-geral-adjunto do Ministério do
Equipamento, do Planeamento e Administração do Território,
sendo responsável pela coordenação do Gabinete de Infra-
-Estruturas e Equipamentos e da Direcção de Serviços Finan-
ceiros e Patrimoniais. Em 1998, é nomeado assessor principal,
mantendo-se no mesmo cargo. Em Dezembro de 1999, é dada
por finda, a seu pedido, a referida comissão de serviço.

De 1995 a 1997 — secretário-geral-adjunto do Ministério do Pla-
neamento e Administração do Território, com responsabili-
dade na coordenação das Direcções de Serviços Administra-
tivos e Documentação e Relações Públicas;

De 1994 a 1995 — subdirector-geral da Direcção-Geral das Con-
tribuições e Impostos, sendo responsável pela coordenação
e gestão dos recursos humanos, financeiros e patrimoniais;

De 1993 a 1994 — director de serviços de Gestão e Administração
do Instituto Florestal do Ministério da Agricultura, tendo à
sua responsabilidade a gestão dos recursos humanos, finan-
ceiros e patrimoniais;

De 1989 a 1993 — chefe de divisão de Coordenação Orçamental
da Secretaria-Geral do Ministério do Planeamento e da Admi-
nistração do Território. Em 1991, é promovido a técnico supe-
rior principal do quadro da mesma Secretaria-Geral;

De 1986 a 1989 — chefe da Repartição Administrativa e Finan-
ceira do Centro de Identificação Civil e Criminal;

De 1974 a 1986 — ingressa no Centro de Identificação Civil e
Criminal (CICC) em 1974, com a categoria de escriturário-
-dactilógrafo. Passa, posteriormente, pelas categorias de ter-
ceiro-oficial e técnico auxiliar de 2.a classe, tendo desempe-
nhado funções no âmbito da identificação criminal e da
informática.
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Actividade profissional no sector privado:

De 1982 a 1985 — director Administrativo e Financeiro da
MOLEDO — Sociedade Transformadora de Mármores, L.da

Actividade de formador:

Foi monitor de várias acções de formação nas áreas da con-
tabilidade pública, aprovisionamento e património.

Grupos de trabalho e comissões:

Integrou o grupo de trabalho que, de 1984 a 1986, procedeu
ao estudo da informatização do registo criminal. Em 1991 foi
designado representante da Secretaria-Geral do Ministério do
Planeamento e Administração do Território (MPAT), na
comissão de acompanhamento e controlo do acordo de cola-
boração técnica e financeira celebrado com o município de
Santiago do Cacém; Em 1995, foi nomeado representante do
MPAT no Conselho Nacional da Qualidade. Em 1999 foi
nomeado coordenador da Entidade de Coordenação Sectorial
para as Tecnologias de Informação, do Ministério do Planea-
mento. Em 2002 foi designado representante suplente da
Secretaria-Geral do ex-MEPAT no Sistema de Informação
Financeira do Estado.

Trabalhos desenvolvidos:

Em 1985, no CICC, elaborou os manuais de utilizador referentes
à aplicação informática do registo criminal. Em 1990, 1991
e 1992, conjuntamente com José Luís A. Ferreira, elaborou
os manuais de «Realização de despesas» para os cursos de
formação profissional integrados no programa PRODEP, sub-
programa «Educação de adultos», trabalhos publicados pela
Direcção-Geral de Extensão Educativa. Em 1992 integrou uma
equipa da Faculdade de Psicologia e de Ciências de Educação
que efectuou um estudo centrado no apoio pedagógico acres-
cido/compensação educativa no âmbito dos 1.o, 2.o e 3.o ciclos
do ensino básico.

Obras publicadas (em co-autoria com José Luís A. Ferreira):

Despesas públicas — Bens e serviços — Decreto-Lei n.o 55/95, de
29 de Março — CCR Lisboa e Vale do Tejo;

Despesas públicas — Bens e serviços — Decreto-Lei n.o 197/99, de
8 de Junho — Secretaria-Geral do Ministério do Equipamento
Social.

Despacho conjunto n.o 61/2006. — Considerando que o
Prof. Doutor João José dos Santos Sentieiro, professor catedrático
do Instituto Superior Técnico, é detentor de um vasto e diversificado
currículo profissional, tendo continuadamente desempenhado diversos
cargos de relevo, nomeadamente director do Instituto de Sistemas
de Robótica — ISR (Lisboa) e director do Laboratório Associado
ISR — Lisboa, secretário do Conselho dos Laboratórios Associados,
desde a sua criação até Dezembro de 2005, membro convidado do
Advisory Group for Automation and Robotics e delegado nacional
ao Comité do Programa Científico e ao Programa AURORA, da
Agência Espacial Europeia, e membro do Conselho Superior de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação e do Conselho Económico e Social;

Considerando que a Fundação para a Ciência e a Tecnologia, pessoa
colectiva de direito público, dotada de autonomia administrativa e
financeira, é a entidade do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior com responsabilidades nos domínios da promoção, acom-
panhamento e avaliação de instituições, programas e projectos de
ciência e tecnologia e da formação avançada e qualificação dos recur-
sos humanos, nos domínios da ciência e tecnologia:

Ao abrigo das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 18.o e
dos n.os 1 e 3 do artigo 19.o da Lei n.o 3/2004, de 15 de Janeiro,
do n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 188/97, de 28 de Julho,
e tendo em conta o artigo 23.o do diploma orgânico do XVII Governo
Constitucional, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 79/2005, de 15 de Abril,
é nomeado, em comissão de serviço, para o cargo de presidente do
conselho directivo da Fundação para a Ciência e a Tecnologia o
Prof. Doutor João José dos Santos Sentieiro, com efeitos a partir
de 1 de Janeiro de 2006.

13 de Dezembro de 2005. — O Primeiro-Ministro, José Sócrates
Carvalho Pinto de Sousa. — O Ministro da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, José Mariano Rebelo Pires Gago.

Curriculum vitae

João José dos Santos Sentieiro nasceu em 1944, licenciou-se em
Engenharia Electrotécnica pelo IST em 1969. Obteve em 1980 o grau

de mestre em Sistemas e Controlo e em 1985 o grau de doutor em
Engenharia Electrotécnica pela Universidade de Londres (Imperial
College of Science, Technology and Medicine).

É, desde 1995, professor catedrático do IST. Foi vice-presidente
e presidente do Departamento de Engenharia Electrotécnica e de
Computadores do IST. Em 1991, foi professor visitante da Carnegie
Mellon University, Pittsburgh, EUA. Integrou, em Outubro de 1996,
a convite do Swedish National Board for Industrial and Technical
Development, o painel de avaliação dos grupos de investigação suecos
financiados por aquela instituição e que desenvolvem actividade na
área da robótica.

Foi fundador, em 1992, e é, desde então, director do Instituto de
Sistemas e Robótica — ISR (Lisboa). Publicou várias dezenas de arti-
gos e comunicações nas áreas de optimização, controlo, robótica, visão
por computador e produção integrada por computador (CIM).

Organizou várias conferências internacionais e foi conferencista
convidado em várias conferências e instituições na Europa, Estados
Unidos da América, Ásia e Austrália.

Foi membro convidado do Advisory Group for Automation and
Robotics da Agência Espacial Europeia (ESA). Foi delegado nacional
ao Comité do Programa Científico da ESA e ao Programa AURORA,
da mesma Agência.

É director do Laboratório Associado ISR — Lisboa. Foi secretário
do Conselho dos Laboratórios Associados, desde a sua criação até
Dezembro de 2005. É Membro do Conselho Superior de Ciência
Tecnologia e Inovação e do Conselho Económico e Social.

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 1685/2006 (2.a série). — Nos termos das dispo-
sições conjugadas dos artigos 2.o e 6.o do Decreto-Lei n.o 262/88,
de 23 de Julho, nomeio adjunto do meu Gabinete o licenciado Luís
Miguel da Silva Mendonça Alves.

O despacho produz efeitos desde 1 de Janeiro de 2006.

29 de Dezembro de 2005. — O Ministro de Estado e da Admi-
nistração Interna, António Luís Santos Costa.

Comando-Geral da Guarda Nacional Republicana

Aviso n.o 671/2006 (2.a série). — Por despacho do comandante
geral de 28 de Dezembro de 2005, e nos termos da alínea c) do
artigo 266.o do EMGNR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 265/93, de
31 de Julho, com a alteração que lhe foi dada pelo artigo 24.o do
Decreto-Lei n.o 504/99, é promovido ao posto de cabo, por diutur-
nidade, o soldado de infantaria n.o 11780948, Jorge dos Santos Faria,
da Brigada Territorial n.o 4 desta Guarda, contando a antiguidade
e vencimentos do novo posto, desde 30 de Novembro de 2005. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Janeiro de 2006. — Pelo Chefe do Estado-Maior, Carlos
Alberto, tenente-coronel de infantaria.

Governo Civil do Distrito de Évora

Aviso n.o 672/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto na Lei
n.o 26/94, de 19 de Agosto, publica-se o mapa dos subsídios atribuídos
pelo Governo Civil do Distrito de Évora no 2.o semestre de 2005:

Lista dos subsídios concedidos pelo governador civil do distrito
de Évora no 2.o semestre de 2005

Data do despacho Entidades
Importâncias

—
Euros

11-7-2005 Grupo Cultural e Desportivo Freguesia
de Monsaraz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150

11-7-2005 Casa do Povo de Lavre . . . . . . . . . . . . . . 150
11-7-2005 Assoc. para o Desenvolvimento e Bem

Estar Social da Cruz da Picada . . . . . 120
11-7-2005 Évora Andebol Clube . . . . . . . . . . . . . . . 150
11-7-2005 Casa do Povo de Canaviais . . . . . . . . . . . 120
11-7-2005 Associação de Jovens Campos de Lousa 120




